
  
    Rico em fontes e abrangente no conteúdo, Estudos do Novo Testamento é recurso vital para o novo milênio. Com a presença de acadêmicos sábios e consagrados e de talentos emergentes da nova geração, os leitores aprendem aqui a história recente desse campo de estudos. Os novos panoramas metodológicos permitem novas leituras e aplicações do texto neotestamentário. Certamente colocarei o livro nas mãos de meus alunos e o deixarei em algum lugar de fácil acesso para mim.


    Amy Peeler, Wheaton College


    Uma realização notável e uma contribuição bem-vinda. Enquanto terminava meu PhD e enviava currículos, devorei The face of the New Testament studies [Faces do Novo Testamento], de Osborne e McKnight para ter certeza de obter uma compreensão geral e atualizada das partes do Novo Testamento que meus estreitos estudos tinham inevitavelmente ignorado. Com aquele livro como inspiração original, McKnight e Gupta reuniram uma gama de especialistas cuidadosamente selecionados para fornecerem uma abordagem necessária e atual da status quaestionis dos estudos neotestamentários. Esse volume será um recurso valioso para os anos vindouros.


    Jonathan T. Pennington, Southern Baptist Theological Seminary


    Esboçar o panorama da jornada dos estudos neotestamentários até a data atual é, de início, uma tarefa intimidante e arriscada. Mas esses ensaios — alicerçados em um academicismo vasto e profundo, fazendo as perguntas certas e propondo novas questões — cumpriram-na de maneira formidável. Essa coleção não só lembra aos estudantes da Bíblia a necessidade de repassar, repensar e reavaliar o discurso que caracteriza esse campo acadêmico, mas também oferece excelentes recursos críticos para essa empreitada. Estou convicto de que os leitores (seja qual for seu nível de conhecimento) que julgarem importante situar os estudos neotestamentários em um alicerce histórico e conduzi-los com o devido rigor acadêmico encontrarão aqui um recurso bastante satisfatório.


    Andrew Boakye, University of Manchester
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